IV – A organização económica das sociedades

10. Relações Económicas com o Resto do Mundo

10.1. A necessidade e a diversidade das relações económicas internacionais
Comércio interno e comércio externo
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(O comércio é a actividade de compra e venda que permite pôr à disposição do consumidor os bens e os serviços que ele deseja consumir.
(Podemos distinguir dois tipos de comércio:


(Comércio Interno: quando os agentes económicos intervenientes pertencem ao mesmo país.


(Comércio Externo: quando os agentes económicos intervenientes pertencem a países diferentes.

Comércio externo e comércio Internacional 
(Razões segundo as quais existe comércio externo:

(A produção nacional é insuficiente para assegurar o comércio interno;


(O produto não é produzido no país;


(Apesar do produto ser produzido no país, importá-lo é mais benéfico um vez que é mais barato e de melhor qualidade.

(Comércio externo ≠ comércio internacional

( Comércio externo: utiliza-se para designar o comércio entre um país e os outros. Por exemplo: comércio externo português

(Comércio internacional: utiliza-se para designar o comércio entre países em geral. 

Troca de bens, serviços e capitais
(Com base nas vantagens que cada país dispõe para a produção de certos bens, esta tem aumentado, dando origem a trocas internacionais que, nas últimas décadas, se têm desenvolvido em grande escala devido à globalização – resulta da expansão da produção e do comércio a nível mundial – e à defesa do comércio sem fronteiras.

(Podemos concluir que entre um País e o Resto do Mundo se estabelecem relações económicas diversificadas que se traduzem na troca de mercadorias, de serviços e de capitais.
A divisão internacional do trabalho

(Divisão Internacional do Trabalho (DIT): é a divisão da produção mundial de acordo com as capacidades de cada país (ou dotação dos seus factores produtivo).

(A DIT justifica a divisão da produção de bens por países com base nas vantagens absolutas e relativas que esses países apresentam relativamente ao fabrico desses bens. 
(Como consequência da DIT, os países mais desenvolvidos ganham mais nas trocas porque exportam bens mais caros, contra os bens produzidos nos países mais atrasados que são mais baratos mas que não têm tanta qualidade como os primeiros.

(Esta divisão do trabalho entre países com tipos de recursos diferentes origina desigualdades nas trocas, beneficiando os países mais industrializados. 

As relações económicas internacionais justificam-se com base nos seguintes factores:
(Divisão internacional do trabalho: os países especializam-se na produção dos bens para os quais têm vantagens (absolutos ou relativas), em troca de outros em que não apresentam essas vantagens. 

(Estratégia de crescimento económico: ao produzirem-se bens, de acordo com as vantagens de cada país, estes aumentarão a sua produção, o seu rendimento e o seu bem-estar.

(Globalização: o alargamento das relações económicas entre países é um factor incompatível com o isolamento comercial.

(Com isto concluímos que:



(O comércio entre os povos tem por base a necessidade de consumir outros bens de que os países não dispõem ou que são produzidos no país a custos mais elevados.



(As trocas entre países são de natureza diversa, abrangendo mercadorias, serviços e capitais.
10.2. O registo das relações económicas com o resto do mundo – a Balança de Pagamentos

(Balança de Pagamentos: documento onde se registam as trocas de bens, serviços e capitais entre uma economia e o Resto do Mundo. Relativamente a Portugal, este documento é realizado pelo Banco de Portugal.



O registo das trocas
(Na Balança de Pagamentos apenas se registam os fluxos monetários ou financeiros. 


(Uma compra ao Resto do Mundo, ou seja, as importações registam-se na coluna dos débitos.
(Uma venda ao Resto do Mundo, ou seja, as exportações, registam-se na coluna dos créditos.
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10.2.1. A Balança Corrente 
(A Balança Corrente é uma das mais importantes rubricas da Balança de Pagamentos.


Balança de Mercadorias

(Na rubrica Mercadorias registam-se os fluxos correspondentes às exportações e importações de mercadorias.


(As exportações de bens serão sempre a crédito e as importações de bens serão sempre a débito.
(Saldo superavitário: quando a diferença entre os créditos e os débitos é positiva, ou seja, o valor das exportações é superior ao valor das importações.

(Saldo deficitário: quando a diferença entre os créditos e os débitos é negativa, ou seja, o valor das importações é superior a valor das exportações.

(Saldo nulo: quando o valor das importações é igual ao valor das exportações.

(A Balança de Mercadorias Portuguesa apresenta um défice crónico. Alguns factores justificativos são:


(a necessidade de importar bens


(o fraco crescimento da procura externa

(a exportação de grande percentagem de bens de pouco VA


(a deterioração dos termos de troca, associada à subida dos prelos internacionais do petróleo. 

Taxa de cobertura

(Taxa de cobertura: permite avaliar a capacidade de uma economia pagar as suas importações com o valor das suas exportações.
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(Este indicador está relacionado com o saldo da Balança de Mercadorias.


(Quanto maior for a taxa de cobertura, menos deficitária será o saldo d Balança de Mercadorias do país
(A situação ideal é aquele em que a taxa de cobertura é superior a 100% pois todas as importações seriam pagas pelas exportações e ainda sobrariam divisas. 

Operações de Câmbio

(Divisa: moeda aceite como meio de pagamento nas trocas internacionais.

(Ao efectuarem trocas comercias, os pagamentos são efectuados em moeda que seja aceite pelos intervenientes.

(Isto deve-se ao facto de nem todas as moedas nacionais serem aceites nas trocas comerciais, por estarem sujeitas a flutuações frequentes ou à instabilidade das respectivas economias.

(Existem divisas fortes no mercado internacional como o dólar, a libra esterlina e o euro.

Câmbio

(Taxa de câmbio: quantidade de moeda nacional que é necessário dar por uma unidade de moeda estrangeira.

(A relação de troca entre as diversas moedas nacionais depende de inúmeros factores, de entre os quais destacamos o processo inflacionais ou a política de desvalorização da moeda.
A desvalorização da moeda e a taxa de câmbio

(Desvalorização da moeda: estratégia usada pelos governos para tornar mais competitivas as suas exportações.

(Desvalorização e depreciação da moeda: enquanto a desvalorização é uma medida (proteccionista) tomada intencionalmente pelos governos, a depreciação é uma consequência (não desejada) resultante, por exemplo, da inflação. 

Balança de Serviços

(Nesta rubrica registam-se as trocas de serviços entre um país e o Resto do Mundo, destacando-se, para Portugal, o turismo como fonte importante de receitas.

(Também se registam os direitos de utilização, as trocas relativas a seguros, transportes, saúde, etc.

Balança de Rendimentos

(Nesta rubrica registam-se as entradas e saídas de fluxos relativos aos rendimentos do trabalho e do investimento. 

Balança de Transferências Correntes

(Nas relações entre um país e o Resto do Mundo também se estabelecem relações económicas, que se traduzem em fluxos monetários, de entrada e saída, os quais não têm qualquer contrapartida real, isto é, não resultam de qualquer pagamento ou recebimento.


(Como por exemplo: as remessas dos emigrantes, os fundos comunitários, etc.

(A Balança de Transferências Correntes é constituída por duas componentes:




























(Nas Transferências Públicas registam-se as transferências em que um dos intervenientes é o Estado Português. Ex: Fundo Social Europeu.

(Nas Transferências Privadas registam-se as transferências entre particulares. Ex: Remessa de emigrantes.

(O excedente das transferências correntes registado na Balança portuguesa, em percentagem do PIB, tem baixado devido à diminuição das remessas dos emigrantes e ao aumento das remessas dos imigrantes.

A BALANÇA CORRENTE

( A Balança Corrente é o conjunto das quatro balanças atrás referidas: Balança de Mercadorias; Balança de Serviços, Balança de Rendimentos e Balança de Transferências Correntes.
(Na Balança Corrente registam-se os movimentos de entrada e saída de fluxos monetários correspondentes a mercadorias, serviços, rendimentos de trabalho e investimento e transferências correntes públicas e privadas.
10.2.2. Balança de Capital
(A Balança de Capital é outra das rubricas da Balança de Pagamentos onde se registam as transferências de capital, entre um país e o Resto do Mundo, que não tenham carácter corrente e que não constituam fonte de financiamento da actividade económica.

(Registam-se por exemplo os fluxos provenientes da União Europeia, como os recebimentos de capital relativos à execução dos Quadros Comunitários de Apoio, que representam quase a totalidade da rubrica. 

(Registam-se ainda: a compra e venda de patentes, licenças, copyrights, franchises…


(Os recebimentos de capital para investimento, provenientes do Fundo de Coesão, do FEOGA e do FEDER, são registados na Balança de Capital, enquanto os recebimentos correntes são registados na Balança Corrente.

(Os fluxos financeiros provenientes da UE têm representado uma grande oportunidade para a modernização da economia portuguesa.

Saldo Conjunto da Balança Corrente e da Balança de Capital – capacidade ou necessidade de financiamento 
(O saldo conjunto da Balança Corrente e da Balança de Capital representa a situação credora ou devedora de um país relativamente ao Resto do Mundo.

(Se o saldo conjunto for negativo, o país está a viver acima das suas possibilidades, dos seus recursos, já que consome mais do que produz. Para financiar esse excesso teve de recorrer ao exterior.

(Se o saldo conjunto for positivo, a economia produz mais do que consome e investe, podendo, nesse caso, financiar outras economias com essa poupança.

 10.2.3. A Balança Financeira
(A Balança Financeira é outro componente da Balança de Pagamentos.

(Na Balança Financeira inscrevem-se os fluxos financeiros entre um país e o Resto do Mundo, entre os quais se incluem os fluxos relacionados com o investimento, nomeadamente, o investimento directo estrangeiro (IDE).

(Investimento Directo Estrangeiro (IDE): divide-se em investimento directo de Portugal ao estrangeiro – IDPE – e investimento directo do estrangeiro em Portugal – IDEP. 
Outros Investimentos
(Na Balança Financeira registam-se outros fluxos relativos a outras formas de investimento. 

(Destaca-se o “Outro Investimento” que constitui a principal fonte de entrada líquida de fundos. 




(Nesta parcela incluem-se os investimentos feitos através das instituições financeiras monetárias e não monetárias (Ex. empréstimos, depósitos, aplicações financeiras…)
Saldo da Balança Financeira – capacidade ou necessidade de financiamento 

(Através do Saldo da Balança de Financeira também é possível verificar a capacidade ou necessidade de financiamento externo de uma economia. 

(Saldo positivo da Balança Financeira = Saldo negativo conjunto da Balança Corrente e de Capital = Necessidade de Financiamento.

(Saldo negativo da Balança Financeira = Saldo positivo conjunto da Balança Corrente e de Capital = Capacidade de Financiamento. 
(A Balança Financeira representa a forma como a economias se situam face ao exterior – como devedoras ou credoras em relação às outras.

Equilíbrio da Balança de Pagamentos

(Considerando que a Balança de Pagamentos é um quadro contabilístico que tem de estar equilibrado (saldo = zero), terá de haver sempre um segundo registo que equilibre os diferentes movimentos feitos. 

(Imaginemos que Portugal faz um empréstimo a Espanha. Primeiro haverá um registo de débito (dinheiro português saiu para Espanha) e depois haverá um registo de crédito (que representa a forma de regularização dessa operação).

(Este método de registo (partidas dobradas) faz com que, n final, a Balança de Pagamentos tenha saldo zero. 


(Para o saldo da Balança de Pagamentos ser zero, o saldo dos seus constituintes não o será e é aí que iremos procurar as informações necessárias para avaliar o nosso relacionamento económico com o exterior. 
10.3. As Políticas Comerciais e a Organização Mundial do Comércio – OMC

10.3.1. As políticas Comerciais

(Um país pode adoptar várias formas de se relacionar comercialmente com os outros. Existem dois modelos típicos de relacionamento comercial entre países que são, ao mesmo tempo, duas políticas comerciais opostas:


(Livre-cambismo: política do comércio externo que defende a liberalização das trocas (troca sem restrições).


(Proteccionismo: política do comércio externo que preconiza a protecção da economia nacional através de diversos instrumentos, como as barreiras alfandegárias (restrições ao comércio externo para não prejudicar a economia nacional).



(Quase todos os países passaram já pelos dois modelos, dependendo das situações específicas dos seus modelos de desenvolvimento. 




(Em Portugal:

(Durante a década de 50 esteve em prática um modelo proteccionista – modelo de desenvolvimento autárcico de crescimento auto-sustentado (isto porque o Governo português se fechou ao exterior)





(Depois da adesão à EFTA (1969) e à CEE (1986) deu-se a abertura e a integração da Economia portuguesa ao exterior, o que teve por consequência um maior crescimento económico.

O Proteccionismo

(O Proteccionismo traduz-se na defesa da economia nacional e na penalização das outras economias com as quais se estabelecem relações comerciais.


















































































































































Instrumentos do proteccionismo
(Os instrumentos do proteccionismo servem para:

1. Dificultar as importações;

2. Facilitar as exportações.
1. Medidas para dificultar as importações

(Barreiras alfandegárias: são entraves (barreiras) às importações, levantados nas fronteiras entre os países.

(Existem dois tipos de entraves:




(Barreiras tarifárias: tarifas ou custos adicionais, que, adicionados aos bens importados, os tornam mais caros, logo, menos competitivos em relação aos nacionais. Ex: direitos aduaneiros: impostos sobre os bens importados que são retidos nas alfândegas (com a integração económica só se aplicam a países terceiros, ou seja, Portugal não pode aplicá-los a produtos agrícolas espanhóis mas pode aplicá-los a produtos agrícolas dos EUA)




(Barreiras não tarifárias: entraves às importações. Ex: Contingentação: fixação de contingentes/limites (volume/quantidades de importações); quotas; embargo comercial: proibição de entrada do bem (forma extrema)


(Outras formas mais negociadas (actualmente) 



(Acordos com os países menos desenvolvidos 

que só exportam para a EU determinados montantes de têxteis;



( Exportações de automóveis japoneses.

2. Medidas para facilitar as exportações (menos transparentes)

(Subsídios às exportações: tornando-as artificialmente mais baratas para concorrerem deslealmente com os bens e serviços de outros países;

(Dumping: (forma incorrecta, que prejudica duplamente o consumidor)

(Os bens são vendidos no mercado estrangeiro a preços inferiores do que no mercado nacional, com isto, vão-se eliminar concorrentes e conquistar novos mercados.


(Desvalorização da moeda: torna as importações mais caras e as exportações mais baratas (zona euro: impossibilidade de Portugal utilizar esta “arma”)

Objectivos do proteccionismo 

(Tornar os bens importados (mais baratos e de melhor qualidade) mais inacessíveis ao consumidor médio nacional, protegendo assim a produção interna. 

Ex:







   























































































































Vantagens e inconvenientes do proteccionismo 
(Vantagens: justificável para as “indústrias nascentes” (mas deve ser sempre temporários e selectivo)

(Desvantagens: as indústrias protegidas acomodam-se aos lucros fáceis (exemplo da industria portuguesa na década de 50)

O livre-cambismo ou comércio livre

(Nasceu com os economistas da escola clássica inglesa, no século XIX, quando a doutrina do laissez-faire (liberalismo económico) dominava filosoficamente.


( Em 1776, Adam Smith, criou a “Teoria das Vantagens Absolutas”, segundo a qual os países deveriam dedicar-se à produção e exportação dos bens para os quais têm vantagens absolutas (especialização nos bens mais vantajosos, libertando os outros países de produção desses bens).
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Não é contra a abertura da economia nacional ao exterior 





Mas adopta medidas (instrumentos de proteccionismo) que, viciando a concorrência externa, favorecem a economia/produção nacional.





Proteccionismo





Auto limitação das exportações para países produtores do mesmo tipo de bens





Preço bens nacional
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Preço do bem          Direitos


Importado            aduaneiros


      200                            40





Preço no mercado internacional
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